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JA' DEU A
PjmTTDAL

PAULO AL VES

i lc; xx qtiaiii c»e m * ; *
.- ¦. agem per outra, *n*

. a-. ri s beta gue r'¦ ¦
e <"

.1

tJC-r

í •¦'¦

AS 

MM gue *•'¦*

ll« <*ue n ti n
mei paf a a sua i a? ei

fawi em srs?« ulbmi s u>* re^r*

sistoto caoc-l-1 *<'*nc nb < « to »

cantar a daoem, a ratjaOn c-i-* knx, $
taro**» c no hr?oc-.mo c*Sud • * s ( de 5 ' I*

ClaiO C arb-s J<Vr a. na u-^-oir «'lo 3! È " " r1,

yani e am-r^dc*. que ptif.fçfp C "l?- 9 .t *••¦-

ialtmo ale o ulomo guiÍomeft< d©i * * i haei * i
A sua ca-* a -velada de SM mbra t« fl

ilumlnacic! dr um ganib <*-c ísei ic-n e d« s« • ? í;
mau pt c**cn!ur roí* I alguei, fd « l'M
léo da campainha fiei ¦? ici ém pi i - n ai
tiosos scüunq* * c mr ibiiii o poria uma crecol
com getlOS dHica<5< s de O- 'rus « |ta «;fo x r t •

cana* como se r-efetiam conMawtemet -

Entrei precipitadamente «* ho yaitxo <v aí t
it.f$$ com paSSiida? OaMoa1-* e M;n\f\ a forlex

ra dos lebnos \a ponta doi P<*N *- bre a ei i e«

rado duojome ao seu giiatto ** dcpaMo, x* pio
meiro golpe úr \ i>ia. com 0 dran^a quo em I 4- to i

feria bm, Permaneci petpfcvo no I-ouIm al

poria, sem ducr as palavras &hmis les o* e se
devem proferir n< doenles,

i orno estaca arruinad* o nm i arl

nha os olhos macb..u a-d**''-de sct.ti uor*

po urnatrtleolo |o í elctb de. um di i n< bdu *

so. l'!sforca\a*sc, enlirlci fi jai.* CcfSSl •M •

lábios um si-quso ftaiquxi ü*o i I '•* c Petc n ti I .i

presença e tc«eto um agratit i COftVp'
do leu olhai. Rouco, a vez quasi uuoí!o, I

cou comigo;
— Te esperada Olha, ry evías n d SCI l 8i*C

sou o anteo mafetiaijeo da Iam im.rt.r-- i i

dos pecados 'cubo o* i aicuto* no fígado
Sorri cacoraiad< como leu estadt de espt-

nio, lí, olhei a sala o med-t» ,. o < abei e ••*.". ye*

solado, sabiamente tatiitb Dois rai $yí es, i!r • f.

uai mudo mofeno, * ulio tlaic-' r ié!tX\ I , i;u.«

senhorda esgucx lazendo èsb tc< *¦ pnra conte1

o choro, seus fdio-s 0 MeíUí-e*.-? a visi-nhô D

Ctohlde» a sua scuhora. oom gm a***pet So Uolt--

roso, cabellos solo - 'nr^ hvida^ prcpües: úm

qne esperam atxoílri nut i U *• smist ¦ s

Apctiri o itiât» a D i toÍtíde*oue eslava pr«

viina, sentada ria cama dc * ao-'. * I ai di tí

ente,
(Agofa me lembro, guando I arh!<

e c c i > j x i p ar li c i p a ç â o u m as n o linhas d b n I a dl *
*i%fido oue ela era .onr^rsnd»^ tempo* dos cab

rm rutlas Im rs ele me i onti x o resto, tiram
.^.. -| ...... .... km ¦ ¦» -

leoas fie pediu o borracha emprestada e TiU

dc 4f!xi] dr lio bôa vontade,, Eotfto ele se mu*
dou «Sc irtetrajpi »e chegando, se chegando,-
e eia sempre fugindo Um dia ela parou e cies
*c encontraram num aliar, ela como um brio no
vestido cie roo, a, oc contendo na elegância de
uma casaca a crise dc alegria J

Ah eslavo, desfigurado* o br io meigo que lei

canoas aa suo fronte larga c deixeu uni pefln-
ÍT.C* eterno 4c %\ nos Ires filh.o' bonitos

Nrm apresentar a íisumomia abahda por do-

enças de longo decurso conlroitada por um

soíiiso teimaso e um olhar resignado — Catlíios
i : iy..se im ptíòmá de seda dc laryas listas axücâ

c braoi as é pilhem ^
•Me fica bem esle puama, nSô acham?! E

aerts^ ei à.>- m ó lalla de resposta i
...fxj sou um Penitenciário da Dôf
Stnfí ímpetos de língtt um sorriso e dixei*

lhe, i ord$etífe ;
«- Deixa estar, Carlos» une eu te arrauio a

liberdade CoadtClOfloL.
Mas me conteve silencioso
^ ltf? ,.:.t.^ *rl% idhos bnnoleasa l*.ia fatal

tm vel da doçura rcMgnada de Carlos eu espe-

rava o desespero das \ihmo* de sua nalure/a

| iti ag x!in % t*' o ll|/ e PdO -

« i e doutor» pôde queimar seu diplomai
* O* mulher* deita de chorar e toma uma

nim _Un< a si nâg guei me ^er defunto..
i ¦ acurava dissimular a dor ern contra*

* ¦-.. 
% 

**

çôes de it» l^/ mf«*c4o dc talar, e me$mO';a

yp aceno do ntedtco para se con ler, ainda

disse '
Adeus, minha Qt:n^. parece que lè útu a

partida e cu nio quero perder o tremi
I lif^m tstas as sg-ai ultimas palavras Fala-

víôs de quem se despede da família, palawas de

ditem vai Para uma estação de ayuas buscar

saúde
f le ta nicimo concertar o íiqado numa es-

ineao de oytias, numa eslaçoo diferente, mais

longe
â* a* l#-*fH uao tinham pfestado pia nadai
.J6»**% - ¦•• - ¦¦ ""¦
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Herança mórbida
Pçío Dr. José de Albuquerque

Um dos problemas que preeccupa seriamen*
le os oaes é o da herança de bens rnalertacs

que devem legar a seus filhos.
Muitos chefe, de fomdio procuram mesmo

eccumuler duranfe a %ida uma cerla fortuna,
para garantirem assim por occesiê© de sua mor-
le uma cerla independência econo m i c a para
seus filhos. E commum se ouvir os pae* di/e*
ttm: «Nêo quero oue meus blhos passem as ne-

cessidades e eperluras w% mUi no começo da
minha vido. por isso, esiou formando um pecu-
ho que os garantirá depois da minha morle »

Lula * encarniçadas se travam mui-
Ia ve/t na intimidade dos lares, en»
Ire pae* e filhos quando estes se

pretendem eo.ar.unicamente porque
aquelle* lemem que os futuros con-

iuges de seus filhos seiam criõluras
perdulona^ que possam esbanjor a
fortuna que irá locar a seus filhos

por herança.
Nôo é raro se ver os pães deixa-

rem* cm testamento, uma parle de
sua forluna preso, pcrmitltndo aos
filhos çjosar apenas do uso*fructof e
isso» exclusivamente com o fim de
evitor que a íorluna pudesse ser dis-
sipado por seus filhos e pelos con-
mpesdesles.de modo a poderem ler

garantidos d ur o n I c Ioda vjdajss
meios necessários és suas subsieru
cias.

Pois bem* iodo esse cuidado é vo-
lodo é herança dos bens dc forluna,
entretanto, absoluto è o descaso que
velam os pães é herança sondaria
de seus filhos, que no verdade re-
presenla um capilal muito maior que
aquelle* e uma riqueza, em tudo e
por tudo, inestimável,

O filho pobre, porém sadio, pôde
vir a se tornar rico. mdepente, e
desfruclar uma vida feli/, sendo pro-
va disso, os exemplos innumeros que
pesdem ser oponlados na sociedade

O filho rico, porém doente, pétk
vir a se lornar pobre, porque em-

quanlo nêo ganha, gasta rnuila ve*

nos de forluna com o tralamenlode
seu mal; permanece secnprc na de-

pendência do Medico, do Pharma-
cia e da Casa de Saúde ou Sana-
lorio; finalmente, passa uma vidain-
feliz de dôr e soffnraento

Esias simples consideraçde s ncm è saiia,

apenas para advertir os pães, de que ao em ve/

úa herança dos bens da forluna, de que todo*
rutdam. deveriam dar uma imporiancia maior é
herança santlerte de seus filhos, paro que nâo

ponham no mundo seres doentes e enfermiços
em cuia* portas a felicidade nunca hateré e em

CUJOS rostos a alegria de viver nunco se estam-

pare

No reslauranl, o íregue . lê o cardápio e, de-
pois. intrigado, chama o garçon;

-Qne quer dizer islo? 5de com balela tSSOü;
bife com batata, MtW. qual a ddferença entre
um e oulro 7

•F au^ si o senhor pedir o mais caro eu lhe
dou uma faca bem afiada, para o senhor pensar
que o bife è man molle...
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Pelo nosso çornrRerçio

Dc certo lempo a esta parle, considerável e
o numero de bõn, cates, ele . gue vem sendo
inaugurados em nossa capdabc* que atfesfa, de
maneira insofismável, o surto de progresso oue
a vem caracterizando

Ora, sabido como c» gue esses estabeleci-
mentos 1S0o primeiro ponto de coníacto dos vo
sitanfes, tornando-se. por conseguinte» a sala de
visitas da cidade, grande deve ser o interesse
dos nossos, no sentido de oue o^ me*rm * se*
jam convenientemente insinuados e disponham
de pessoal habd, cor tez» capaz de servir ao Ire-
Queü mais exigente e fino.

No bar «O Escondídinho», situado é Praça
Oito de Setembro» íperlo do mar), estabeleço
mento fundado ha cerca de um anno, apenas,
mas gue lé se firmou, de lodo» em nossa praça»
lai faclo acontece.

Sim, porque funccionando dia e node.r nh
que se reuae a hohermo elegante da ilha»e on-
de se passa as horas mais deliciosas das noifa-
das alegres de nossa cidade.

Nesse bar se reúnem infetlccfuaes, hurocra*
|as* commerciarios, titdustnaes» tfnltm., Iodes os
gue nôo . neodo só úü maleita e dispondo de
algumas horas de íoíga é noifet procuram reta-
/er o espirito da tabula dtulurna*

Ponto preferido, como dissemc-s, da meo-
dade folgaii, mais procurado ainda vae tornar-
se porque» adquirido agora peto nosso distmclo

Dois amigos enconlrem.se numa rua e um
delles chama a aitençãe do outro para um so-
berbo monumento :

-Lá esla a estatua de Colombo
Que mulher é aquella que parece ampa-

rabo? A gloria» naturalmente?
Nâo, meu amigo, è a America Dem vi

gue está meio nua.
SI as por gue ?
Para mostrar gue foi elle gue a descobriu

Um dia perguntaram a um cidadão iá fora
da juventude

— Porque c gue você tem o cabello branco
é a barba prelo ?

-C porque o cabello nasceu vinte antes da
barba I

amigo e leitor, sr t r a n cisco l dm Silva, sob
cuia firma gyraíé-, pretende, este, preencher as
lacunas de gue se resente, principalmente no
gue concerne ao s/ocÀ, gue de tudo tera» no
ramo

Assim é gue, nâo só o terrantez como o fo-
rasteiro» o turista. Iodos» emfim, encontrarão ali
é qualquer hora da noite, refeições» sendwnschcs
de qualquer espécie» o delicioso chopp dn Broh»
rua. bem como todas as qualidades de bebidas
tinas

Por isso tudo se explica a considerável af-
ftuencia que tem tido o • tüscondidinho», prtncr*
patmenle nestas noites colidas de verõo em guc
todos os vicfonenses para ab rumam, afim de
saborear o seu «drm>, etc

Banco de Credito Agrícola do Espirito Saqto
Autorizado a íünççionar pela Carta Patente n 1.565, d? 23 de Julho de 1937

Capite»! lnlegrallzaoo - Rs. 5.O0O:0OOS0O0
MMMt(£JRl

Deponho* irarantidu* pelo GuYorno, no* termos do decreto-lei 11. 8*841, dc 9*1 P.Kl,

Faz empréstimos a Lavradores ou Criadores
especialmente pura fomento agrícola, novas culturas, criação em geral desenvolvimen-

to d» pecuária, industria pastoril ou outrm que utilizem producioi esp;rito- santenses.

realiza também empréstimos e operações de natureza m,ercanti
Rua do Commercio, ZZ - Victoria

Caixa Postal £ôO - End. Tel: «Ruralbank
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Anecciof.n*
\íis m num c c) to cr to

um frade uue i «nc o es-
lava a o l i s I e ?!«% * ^? m ¦

provim ml da t rdem Um
dia ern que r^!e enlfOU
nfi refeitório, surorehen-
d r 11 o I í a d e a f' c sm 11 n o a t
c t í m para n d o oi a m o n ti 11
íl#t« oeixes due tinha no

; ral ¦- < am o dos Que es-
lavam deshnadi soe t.
inle ti nooti »o.

_c w icm* Sr ! rei Vt.
cetife Busco sotisla*ct*i
e sem p r e <•• veio lês*
contente :

-•!' st as a con vrooi dr
com tules petxcsl

í.nfao, que lhe do
liam 

'<* 
perguntou o pn -

\ inçial.
Per 0unl a '* a«lhe * n<> -

! i c i a s é c i fi e y &% 6» q u e
nuHíci; ali >;au<*

.••.-.- t;, rlíes que lhe ** e *• -
p<»ndiam .<*

ile soondiam • me que
fi^o $ç lembram porque
ç r a m m y j! õ 11 c q u c n ? n < ¦¦¦ ¦>

- f \ n ô o I h r ií toei a m
mais nada 7 retorqoiu o
pro* metal

-, Qisserom - m e tam*
iem* disse o Ir ode, que
is que V. Reverendissi*
na alii tem* tatvei se
•mbrem tmdlu r„ porque

»Ho muilo mato r r s do
xie elles

A tragédia dos calvos
Nove pesseas sobre dez

únHâm cahir seus
cabellos
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Na oc ca si d o em que
*e ceictira^a um c onsor*

io, dis^e o padre é noi*
* a

-¦» x mulher des e sr.
IUM sem pie o m a í i dc»
>ara toda parte.— Oht Reverendo Pa*
Ife» iftlerrompeu ella* is«
o 6 absolutamente im*

isstve.1, P o r q u r titeu
«ando r carteiro

X' 'UfXi % \. •;•*'* v \.*.*í y \t ,¦¦%, ¦¦„¦:.¦- k.*-f<x~ -¦-¦'¦ ¦-••'* 
j.í».l 3 ?.»iu**»

A fiiir^icxilo^a fornuila da Lo^"àa ilfi
ibnnie coíH< ... «s - uçíio esto vel dc ce-lí i
fui ca ptil it fe» xv c ¦ si ¦¦ xi x. x- i> I ri' r t h o
41 -ií *» XIX USO,-\ í mi*! | «ia qtieda d íi * en yi
d x cii.icií é a ^eb xx.--a ..jx.x sr rítaiúies

;,"H,7(»a it. \*f fi i à l % j 1 tlitfí 7"iriii*C 4 $ •- " X: .": :,:. .¦.¦'¦ t * r k y 
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Resolvido o caso?
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Perspectivas de melf)ores dias

para o íooí-ball capicõaba.
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«*, mLm um patx lonq nq¦ de
$cmetham*sc â sombras, i rega*
c a nçõe s c h oi o s a $ c l * r> d cn r*= c ss r i i
sdencio reina sempre existe i «ro d*

I er 10 s» * S< - n* b * <¦*v Aí a m c rí a * * f ? * i <"* "¦ !r n !
alguma saudade f alhos mun ha*? ni i i S<
tardios palacianos esfâocbc * *- de * **e-/aSi na»
recém chorar atguem

Um vento It to acariciava a-i ? face* Ir a/en*
do um pcfíome vago de rei ; rdaçâo Inquieta,
penso na tristeza que deve hav.r? ru
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liando nr^r i ab < 1 que me i f . < de series
onde w*a musica enlevaníc e Inste em I e*me * *
ou v i d o i c vae a t c a a 1 n i o.
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mr parece estranho Ap chegai na por-
'i pno il deparo*me ante um homem que com

indicador nos lábios pedia ainda mai*. sifen*
cio tira velho. >*r longas barbas brancas* listo-

?mia grave e triste o tempo. Disse«me ele
\lç e o castelo do Príncipe Amor e da Prw-

ce/a Saudade» Aqui, nâo se ouve o rumor da
.vida oue rola uor Ia tudo r tristeza e recorda-

curiosa em avistar aquele * entes
r ia l ícj icoJhc — Nâo poderei lhes« * * í* ¦,¦ f, m\\
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dittcit. nân sei se conseguirei isto t iohi
(a tremulo, a corpo ocurvado pelos anos que
de-y fj^ti ler sido Instes Mistério amor . sáuda^
d? * 5 vento frio da lardinha entrava peta por*

Ia e vinha oum e nl a r com o sei; /urur o
m e 11 e x I d ^ i a m c n t o Al u i d ubi a d c s C r e p u s -
çufo côava*se pelas vidraças Nesse me-
d i I a i o 11 c o os p as s o s c a d e 11 c i a d c) s tf iv v e -
thinh-o

-- Vamos* consegui
Salas antigas, Retratos enormes de

pessoas lá extintas, a Pnnce/a 1'ebcHÍaiJc
c i> Rei luhito

listava períodos mistérios achavam*se
11 a s aI a iie m u *^ i c a S tle n c io i> r o fundo* A
Pnnceza Saudade vestida de lilás, olhos
v efiles, ci*> f d03 csper o nÇ a s mO rias Vi o
Príncipe ímha os olhos sombrios que em
a Igi i m i c m sio esi 11 r i d e r a m s o n ho s venf ur o -
üos mas uue destes 50 existiam sombras
úr recorda*^ ôes

O velhinho apresentou*me àqueles entes
saudosos Apertes a mâo do Pnnrc/a, era
Iria e Remota. A do Amor nao era gcbda
tomo a da Saudade.

í" o Príncipe falou: Amiga, ludo pra
num hoje è recordação e saudade, Sau-
dade dal yuem .. recordação d o lyu ma con-
sa que not» mais volt ar ó. Tive urn ideai
que começou mudo |tvido e acabou mudo
fosfe Tudo no vida passa. . e a felicidade
morreu quando eu era ítni A minha his-
lona e Inste como O crepúsculo. Verá
COUtO sr pôde amai e sofrer mudo

eu es c u I e t •"* A m í i c i d a d e trouxe* m e
num dia lindo o amor de u*a mulher belis*
%i{ívi ( oíihei na num C astelo clieio de fio.
res, alegrias e musica ( h amava-se»

¦ . idade » Apat&onaüi eslava e ela me
. ¦ : , ffi t > ¦*' ' * r* f 1 í'"l í* ! i r í í'l ál í l'fí '** ft * c» f * i = f 11 i í •' -1 #* ff 1 r*»' i j r»x LI s 121 •¦ i t. i.. » ; v» l, -.s. 

1 (II \l s í.t **+ * f « 'V 11 u n 1 u ig v í * 1 \ j x, i



a natureza opoteceu com
mais bonito* iodo bro^tadi
/e% nés n >s cosooios.

r* * I,. f „

\~.v f e oi o $ ot or oi ne s le c a 5 f c íi íficfr
a v flor e s % o r n a m . f >e I . ? 6 Ç os d a d o & D a* -
seOYOtoos petos alamedas 0. tapetado., de
retva. doosamos, e levamos uma vida íe-
h/f cheia de amor

Cer Io dia porém, a veftfuro feclirni.fee
0 porta da Mio çabana r a !" Cl i Cl dade
maneie Vero na nimba dôi. a minha uma
a Saudade.., c nunca meti* no** separamos

A fuo já hovio aparecido e o seu ctorêo
entravo pela» jooelos

Com o cofaçên apresso despedi-meda-
qaefes entes Itisles e misteriosas qtie ha»
bifavam aquele coslelo cheio de recorda*
çôes

THAMAR-LUC/A

V»3< KmJL XmmÀ \<mÃ I Km**.

tu quero* te tanto, fardo!

Átnda móis do que aos meu»,

E. se nio fora pecoado,
uena-le mao* do que a Deus

Ífl_9HHH_--R _H____n__É_ lÈÈÈÊÈ íH k^ ih_____i _^_di «mm M  ||Hb

^_-_--------------------f -___r '«-'y^':^*l^*\^ ^B ^^^^^^^H
____________________________# ^ ^^^H

__r «L í fl
^Lw ^|

IV -, c«» Sv ^^^H¦ V" 1 f «'"n fl H

o__ \ ,X 
** "*S_Í "*\ 

I

______________________ 

____________________

___________________________________________________ .__________________________________________¦
_____________________________________________________b_.___rr - ___________________________________________________!LJ _____¦ P

^^^^^^^ __^^^^M ^flx

PELQTEN5.
e

B . N j

v /A 1\1 ->¦""* ^^

Tudo. ludo é vaidade. Â \ida é uma quimera
dourada de ilusões noi nossa fonlosto
O fraco actúe sempre; a força brota impera
O amor é um puro sonho; o prazer enfastia,

t sempre a mesma lula R o homem per severa
em renovada a cada in^lènle. a cada dia I
Vive sob a pressio dn hoiiendo atmosfera
do orgulho e úa ambiçôo, do ódio e úa hipo*

f ertsia.

Sequioso do praier* perseguindo a Verdade,
ele verè no fim que era ludo \aidode
e o existência* no terra, u'a maieha dondo

O homem nao pa$saré de um escravo execrável.
condenado ao papel—sublime ou mi5rfa\et —
de conservar a espécie e prorogoi a vido!

q7c5e OC/Í7ave

k /* /***\ r*^ r "'"\ ^^^ a r r 1 ^y
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Quantas çhitaeia* pelo ern diviso;:
Morre a lu/ dó casulo da alameda,
IIa 5fj ac do v e ra no e * pt rt||o $ f \ na %cdi
A manposa No lar*!/ qúe piso

a sombra* pouco o pouco* íe enveredo,
forno a (ai 0 edfoioho um pasoiso;
Da laqo morre o lui ao espelho liso.
Morte a lu/ no casulo da alameda-

Nessa lusle^o o-ue o sol morto encerra*
Oiianio^ %e/e^ pgtsondo rne parecem
Corações que motfcrafti pata a irría1

Numa chuva de flores de copelfos.
Ni* l"t'i r. s % ti *_*»* risti r» [ rm *«..«*iki ã aif jü _l **•*¦

Mats és lu^es eu falo 4a.$ eslrellasl

úCq n ri que <Jl c Se ile
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Conta*se, na cidade, r orno <«11
$ a c e 11 a. O D a%' a m e n ! 0 d il í <> ** c m
medico* «pie (;uav fiei i, ba branco
a i li d a n 0 correr i; <: 19 V> 5 e r á ve r -
dade ?

O oulro medico* lambem* aquel*
^e que reside là tmttt os fados da
It*«a fiarão de Monierdim. ou adia*
cencias* parece que está resoUiüo
mesmo a enlaçar . ^e v*30, do ha
aiijuctn qur nos %attr ítjniar hudi S

fM%e«j»*>< «n.*nhov * «. tn<* a latia * t iu

que pensa o escutepro* nada mais
bello do que a pente enlreqar se
q o v c u i d a d < :$ s d e C.. u P * d o .,

f aia**r <jc:r o i*-\em bancam e

p ti e í a, c y i a n oi va ê. ia i ti ti Cl e a I e a r <»
ífA^iMa, apara vac mesmo para a
(rente, certo dr que o casamento
é -.irai imposição de Mia tendcncia
üefiiiftieíiial ou do destino ! slavu
<-¦*< tu Io, di/ elle, < om aquelle si r*
riM1) aberto, como os seus atesan«
Ot í ã * « j- ¦ - -te
t J * J 4 11 ' ¦ "

O jovem inorentoho que ** cotic-*

qa do bancário e, como a ouir.o
dúuhíc de bancaMo e jornalista,
resolvey lenfar4 pela décima ve/
um namoro serio E>peràn)Oí cit*"
cii&t aqora4 seja mai* ielii e con-
% í o- a 11f e n d e i ¦« t ¦¦ t 11o í o ij r eIle s a 11 e
pulai mesmo na cr rda i um lie-
r o e

s i i mo
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Mão baila sonhai f preciso so»
yhõí, seiw i.i of poadeto Attinuo
at oonlo. r desiHudit ^e < *
ia*, t -i 'tin. s c < rt* f > r ;¦ d o ?ü

ornar rs cnfeiner <.«: < s, di/em que
sonhou ttcífui* e., quandi abriu os
olh<« a fcmhd&dc c$tt om ria n /r»
eiictijili y incio dcsctít , cfeiei * o
íjr^í-r:i' f orai rli

Quando ser4 c casamento do no-
vel advopado moreno e de afi-lo-
í ralu i >biqodidu Im %?OuandoDeus
qinüer.'. nal n ilmenle fc-, 5eaundó
pendamos, ntc tatve

ÇjBJ Ci^
^^1

5í
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ifl S PA
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ALEXANOPE

' ala*se que o tunecton a r 1 o da
Instmcçôo, depois de pensar mui-
lo, resoIs eu aue o dicio bca»e
por nâo dtcJo . llnv di/em que é
habito clle solucionar, desle modo
iimpltsstmo,, os seus casos, Ouiros

firmam Qúe é medo da vida,
\J u e n > estar a c o m a r 0.11 o ?

U fovem ad^ o y a d o, outro dia,
tendo a nossa seccâa^emPtiu a opt-
ruão de que, oefo prater tie ire-
quenfar av «Ailine I a das*, e que
quasi proropou o seu casamento, .
Si posta de e^íar comnosco, des*
canse que havemos de cit abo ©quí

ato axemplo de perseverança,

A hnda tourinha, aporá, resolve-
ra que deixar íiCaf coou* esfa, é
mellior do que enfrentar a maré vio*
lenta das opiniões familiar es.,
&chnmos« como a senhortla» que,
d c I a c Io, h a C11 *'* U ai s! a ri c r a S na * 1 d a
do pente que geralmente nos forço
o entregar a solução dos nossos
problemas §0 destino.», Elle í iao
bom/ tnho t

ã morentnha cia cidade alta re-
ciam ou nrla çonslancíft do noticia*
no de Aílincie Aqoia. por isso,re*
sotvcmos tlar*ltte um de scanso.
Nati, porém p er pu n tar-lhe
quando ê que resolve dai a lata ao
actual

Do outro lado do mar, lambem
ha lindas e encantadoras creatu-
fav e trefeqos rapo/es do tlrasii
Llias r de tá, e elle» lambem. Ato
depois do terceiro ponto do bond
que oir paía Villa Velha* ha um
encanladot idytlia, *iue tem sido
111 y i I o I > li 5 e í % a d 0



Mfíe queixou*se i alguém '^r nos fT'r

ímQ alttnelflda sobre o case dos íicua mu M s

c aue n 6% n 8 o a p uhli c a m o s _ N m • *r * ** n gu *

A culpa íoi a allincfada esloi mu Io parcial, pa*
* * r ç r-é açí 0 j e de pc s s ô a i o Ict c i i .. df f cí; I a me i & *

le. no caso.... Mio se roa/

rs li és
Os doi* recente* e poelici a noivei soona-

vam, oulro doa, no Pohlheama, ass.S-bnd-. mie-

ressaale Wm oue Alfinete duvida let sido bas-

lanlemenfe cott.prehend.do -

Todos espetam que nêo passe de (unhe
noivado do jovem bacharelando c a I i «n* prin-

ce/dn do sul Sé si etic* pretendem eompleJa!

um decennto... gacanlíndo dircilos de inicie- se

mula o .

lllla esteve no Um de laneac, ha pc-uco t

segundo soubemos, elle nio gosif. «disso, pi i-

que a partida nio the toi í - n n i ada \ m

Copacabana* onde ella tem parenle, a vida -

ito Imda, eme é ddbcii uma em antadi ia . ieo.
V. ..." 11 -

jura nio se esquecer «c provim;
rnerciaf to-,. Pois» nao I

O cantor, oue se anda exercitando pelo ar.

robatdc, parece que,, mesmo contra a maré vac

remando para o% longe* do l-on/oníe I \t*eia-

mos que, compcehendendo que a *ida de do
superior do que a de solteiro* mhÍ-o lesai .

barco,, com inleBigencia e afie

^MÜMf^\ ^mmamWm\Wm mmWm\\ WaT ^^fl^^B I _H _____^.
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Perguntando *se um doa a Milh n, qual seria
a raiio Por oue, em certo ;paii, um rei podia

assumir o governo aos. ü annos* emquanto so

|he era permiltido casai at s 15, . giande poe*
Ia respondeu -

-Pela simples rat-So de que è minto liiôis
fácil governar um rei rio do que uma mulher

Concertos,
Jotas, Re-

togiot*

Gravações,
Banhos da

Ouro e
Prata

Afiiíái Cs-

píchâbs, 159
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Paiawo doec *iu«' poi SI encerra
| J, m a e 1 p t e 's s a < > s y a s €, u m * a n I < i ã 11 a f *

Desditoso de quem na vida erfa.
Sem que possua mie para adorai

Nos roats longínquos pâransos da terra.
srru íni!f*na ir\,anfos postergo!,
Opegiienifio ou o bravo homem dõ guerra
Quei lei materna mâu pafa o alagar.

Quero ficar út tudo despotado,
\êo lendo iiufest títulos* divicias,
Perambulaf nas iuo> androiado ..,

Mas apegai de oar.a, desgraçado,
Uiiena ter de minha mlè* cartCias,
!;. sei por da eternamente amado.«

Mario 0' ReiIly de Souza
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froste da Vida ! Si os
ctlermtoerem Titodente*, cora ctue,
com cite» rn<''?íe^*^ <o-i«í sonho bco*
üdeirci de libertação, esse me §mo
sonho ^e cone retido, lendo por
maior» principal protagemsto a fiou*
ra de um legitimo descendente dos
dom 5 n ador e 5 I E g u e ne m 51 - rn e níe
sobre o homem r oue Dem vcto.,mos
e principalmente sobre a vido do%
p-ovos t
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Portão cie enirõdé dm Fe tende

f®tmíâíú> do füüográpho Pões,

Pem Car/acica. ^earfc-*$e o nos.

50 dhiincio ciifixi».
e/ra Bercellos

$r fosé Pe-

o megnifíco Clpe iiden^de üropriedede do
sr. Astolpho Chrfstofori, no tloresconte mu-
nicipio <ie 3/oue/ro Compôs.

>M|RiMM«ina1«MM«

«Cia. de Armazéns Greraes
«Villa Izabel»

(Xk?í sis-í tostié Prodo e Antônio Prado Eitho, recebe-
mos o!leneií»sa eifctdai M.toe *n ctrsitâ«> dt»s ilnc 1 tt»res des*

so nova oiQooiiocâo iiiduslrtot e comioerciol do Estado •¦Cío*

de Àrmo/rin Qeroes Vitto 12tobrei** «ine ^lo os seguintes:

Dneciofesi "fosyé Pi ode e Antônio Prado l ith< . conselhei-
ros' - Duarte Benx/ & Cia . A n I orno Secchiti & filhos e

Cru?, s* bxnhos á. Cm ; suppleotes:— Mdton «Jo Silvo Ceu-

linho, Hofotdo Simdes e Milton Couto Piíido.
Tfotoritío-se de . 1 emprega oue mio benelictat* 10-

bremodo, o*» meios protítícloies copietiabos, deseovpívendo

as nossos Industrias, nio sô agradecemos a communlcocâ

C o m o í a / e m o 5 v o 10 5 P 01 s u o pi c s p e r 1 d a d e c i *
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Escola Superior de Êpoiia e Veterinária t Minas Geraes. em Viçosa

HÉpL^^ ,/*' ^^. 7xC
Bfl^BMBjflJ8Bm||jJSK^fl ... XuT^WjffifabK.

iflr^^ ^xTlse"""'"'-*, — .^^diailPflwjk^........'""' ¦" '. "' ' i 
M)1)l.tMMr

H^HHMHflHflflBHKSBflflflH^HflHH*flW MftÉte...' * '" " 
IÜI •*"%¦'"; ,> fl| «f# jr*f* *»•* -"*"

'xtnL;.--' ís^ 'X 
-ü.- 'íi:"'.. l>' ''* '«^HW^^^TB^fl^wSs.' X^xxfÁ^.^IBj tf ^^^^^"BEPHB^T ¦¦.... .-J^«y' ¦ *í? '^P' ^rfl^^HL- jflfS

'? ^j -"-W

fc .# /

' r

«I
X' xxX, :x ¦ .. '**'- 

¦ 
.aa-

f í p.



Cáfhoçlro do Ít3bemírtm, a sfnn(tiò do [Sül

llzU.ra. ídolo tjV x . ' g :rrrc*.
í.) e h £ I è e i .1 s r a f * ^ <; fl a *, c *1 r a; i / a 3

Ui-san!r $$?ff*Ê j '

X f *É >".
.Jl «,.# "tf

* *^ f .f • *t

*~* *-*' *#'«í r ,' 
* j -f a . -fiam é:f ãrê stó í ¦ I.itÈ.

It e 11J « m i ti S» U v »



O/HhL 

í / \
/ ^ :ír * \

a. I \
 / ^ !___^J / I /

jr~>«. {*"¦*¦ / 
/

' í X-' n / / - 1/ //?
x ^v, -•?: - LS <~~<z

***X ** f X<^
Ií/ il li

' **-&&?¦ 'n íf Mf /1 f
13 "**«> je í 

tf f f /

- ¦ y^J
W ' ¦¦•y*'^ "*"-"x v*1"

\ ^s

Y

Mc -.

^ , te y\." y)

Duas mulfjeres
f\ quem amo

íV*>*

\ amos, gue rida, os dois unidos., c ousa
Alguma impede a estrada em o«e passam*
Deisa leu braço no meu braço Pousa
lua cabeia no meu bombro VamosI

A vida è linda-*vês?*-para o«em ousa
Amai da Èuima |k»i que ne* amorno*

Soo forte, és minha ^ida \ en. t Repousa
í:m mim teu corpo árlni e paliamos 1

¦|:,fme^ t|0 iniiiido os mates? Tens receio
oue oiouem rios olhe com alyum desdouio
Ou gue nos puma o ntabduei alheio?

Nada receies para m dias teus,
Pois gue, brandindo a minha tanç£ dr í.uay

Eu, inato a l1* sou lorte tomo um deus!

QUEIMADA
! f iste% estalam,
ramos t? N o n c o s se ac a b am nas c hamas van d â -

i he ai
I * a queimada,
s â o a i ** of r s morlas i <* s 11> i recend?-'"
n o m <" i^* da be le ? a per. ve r * o
I as i; rigtias % er metba •* do Ií'0ii

u %sos eslatarn^
músculos r vísceras se acabam nas labaredas

11; $ n i c a s
r o castigo incandesçentei
>êo ber oi i e santo v
crist^::ios e bruxas.,
ruéffices mocos e velhos paladim ",,1
r loana d* A rir,
C i i.of dano di uno,
S-i \ anal oi a,
i,i*,.tc ateiem na logueira

Nao posso ^*í*f í liamas assim atlas
me lembro logo dos «t tendriiailos
«tur itveram os corpos ^ivos transformados
ern lanternas loucas, disformes

Náo sèo arvores, n^i*. oue ardem na gueím.ada
sAa eranetss, oéies, enlrant*a.s1
^ns® escarlafe a lumegat,

Em logai dr arv-oies, o gue veio si© homens
acabando*se nnm bidho mau
I fvig vaAt* barbara
dei i anui
no meu sei
o medo atievido
dr uma nova noite medir vai

AiisaNT Cagnln çjfiã ura
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Do atla, bem úo alto do penl i*

le do-* le-s-teios de Vila Velha que vibrava ma

gnificemente %< t% a iatluent ia úa lesla da **r

niio. porem, perto da Virgem ouc pareem sa

fp sahsteita, eu pioto^gavn
I ú ú a a n s I u » e / s t proc 11 r a n d r
(i seu c ianado

f í a noite

„^.,.». .^¦iii!ili..,^|g»»l»pn.lnw

<-r

.í

i rcr ii * Ir fr -? por
Icanca In em h ->;

IIítí aiulo de alegria r de ínslc*a
» ci meu ser, óbdg-aodeori a uma d*

^ #*
lodo
lemolaçno í^e Ia dr baiso
ouvidos os sons pouco disbt h *> C5f? i na

r i. i ty. .

r

as meh dia? que %e c \ t-• :t r *
I. jí* Imisiuro\ am-sr com a leiuar

71 I

. í

- f

ii ansiar *

medo o ambiente numa almost* ta oIcm dc mis-

Itctsmo t requtntemente, *a*M * h *es *e <sr^;c .

cosam na planície, mudando de ditecrb na iet*

ra, ca«i j batidas no espaço; eram os aulomo*

veis, Os auto*onibus, €*s bcndcs que i€Mi^p.m r

bastam passageiros
Distante* as Iam.

padas da praia
Comprida, Suá e

jue ulaqua ra, c on *

! a ri ¦liam a ranges*
fade dr SCU l»l«
th o p â í i dese a 11 a r

figuras yeomelíí-
cor o^caíulr ao
1111 s g e, í i ii m a * d i v i -*

na íacrinee»
hci oe do mi *! -

ío, o mai %e a!»*a-
va nas pi aras pre*
gaiç o seme nle* bo *

liado ctan a atn.c
atirando*lhe mos-

gO ro** s lares qu a u *

do se 2 a u y a v a
paia depois liigif

to- ^ÊJm.mmmmmW-- «Mm****..»

-*:'.' vliÈ15mpBP^i ^ .«"-^w.. ov* '**r*'.* II ^*«*fl

Cl ma k\ m m r iri -; r e cia a fe * Ia ria / *r /»/: a e ^ íe c c r *

* 7i,.,-7 Mm
. :, ^S» .SSBK'.i.«.«.: :sm&&

IZ/no *rvía dê ht.llú ttraçu de i^illa i e//*a

f'¦:-:.:';^:>í- 
'?-*';'' :-'.7'"''7''-' ;.y7:-.*-S;' "'"'

U lia d'

è •> y ii galha da v
|.)i> • Ia dó opo vio,

riilf etanlo. ci Pa*
ao rama et a do ei -
SO *M, '' *ír:if e o

%:. t\\ se contundiam
Com a e o*-a; idall
da noite. emqu mo
Ií* a nlma da gèfls *
le Par cria e* adtl *
%'ç. i|o corpo» de í •

v ando a me lane o?
li i coitHi suprema
substituía

l t fuc iastanien*
te, neste togai *>*¦**

Ida no, o n d e às
sombras de meus

pensame nlns ^e

misturavam i f/ ui
as sombras da noite que eu me pux a pen-
sar; pensar na natureata. oas creeluras
r parque nêo eontessa^to pensa* ni>

Creador
Sim, naqueHe instante o meu esotrtto

eivadp de duvidas e desconlianças, pleno
de aiícr u^jo^^e s e ri/;o de resPOStas*
p a r e< s a a b a 11 d u nai * o do o seu c e b c i s m o

para penetrar no mundo da veidade^

O mislèiio das verdades Iranscedee-
tais, paféCiO abril as oca tas a minha m*

leliqeacia« mostrando*me tu? em lodosos
s!-,!.is esconsos

i oí e í ? ;¦ !*i';«- ueSíC i í ir rn e»i«í.i-, «pie ei.»^ %.-%. *

nebando a amptidôo * *an uni olhai de

ourai des< obre algo, butbur tei
~ -\'inde. ot discrenle, r contemplai !

r r fo íõ £ IfUsIo i S|"llC>mu yi \/
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pjüft 0 m nie o g óíi.íic€'«!-« ¦ ri.ru I'o- Ca Aca--
demia tlrasiteifa c, muito mais do g «* *%,> ju-

for de O21 5e;x r , ,;.. i^se ti pi dei de ah gen*
gar cooç.iirfeníes ao pré .a Ao coalr ai io-, alfaie*
01 T. Para ** rtr!t*ai*"x mil l e \ e r ar?; » s c maes
çalo-rze : indida-fof fealré esfe*^ ar havam*se
I (VJ«ls f*.: !¦ e (x: at» \r*. r *

ICiií< a oo:s .1 -x. a Raia Oãl agi a l v

de Fiontifi e Pa •. • lies íi!rí' 1 * * c a i,;-t4- va
* i ?í "-x; I ,1 Ie*oiit*Ia em |7 «Sf* íhôm tífé P s

or a 1 d a *'i u a ri a Iu i w a Vila I •4 r A Ime ida, 0 o < a -**

no Neves fe ! c lides da I unha *** ? juehó - íi -.

game alO da 1 >-: qírqr*-, a** ! m | :. mCl-M ex x *
íicoío paia piiine co lugar ali i tiça l"'a a .5 fttda
1 \<i}o%, ! '¦¦ , des **a * PI 1 a í h'< I ex. t «» rer «.

— 4. i k acra no Neves ¦ V Mi asei j oi |.lç..i gel**" ,\
e Ribeiro de Almeida-** l ! a* segunda eseiub-
uso. t filia*» r»::i»' ( I I M?gii€ * ** '• * N *- r f •-* 5 dês
da Çuahâ***^ Pata o %eqcrd< lugar, rio s mo x
io escruliOP * nu*m I lidei da C unha¦¦•"*$ v< -

tos* Motisenliof fiaagel^a, Oraciarso Ke^cs - 4.
Roberto Oi !' es-^i iio segundo es< luitcuo 1 1 -
chdes da I unha * V Monseahoi Raagel-*IO P
é enviada ao Coverao* paia rn* ia:- ri or t^
dois noutra a lisia rs-qoSa pClO í t <5.qi' dr | ix

!»tn«j cm shP-i t f afifis. l**oítr - 2 ih loSrs da

Cunha. Â !/ de Itifto , ê 10 me a d «* tcil-tírs ila

Cunt»a Air aíjt-,-, nada de w v..< Tuda c.fílo Ca»
pia at" U-^-*.';r-! e*t % 1 r! xUCiHJCS da 1. ixèioo

c I a ^ % d * < atU* ea-. segui do lllgai

Aíra*• c ?» dos >e«;] ¦ x o jiçl 11 ii trai xí- !IH II*
s ! ci em cleix. ía iie I ãiiCs Isise essa e

em aenola p< : •• oe \ «.-- Pt*canha- o Pie
que avMPwi a 1 I ax-.-. |.i de í u< ' de
derrota i-nafie a b^i**i a d< *Pedio

s n 1

1 - ^..e i

qui%*i<'1 i%%r t 1 chdes r'a i • ' -* á êiioi o poi
íxaftas í*ii ílo Sã- !c' 1 sad* íitfici pte^ci esse
resultádeí l uç.bdf % Ca nía> a ai Cl a? 1 • ^* si a c ul-
tura geral Cogoanto que eu as Brdi passai a
\ida alui dad em a^* - tie ta \ o
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ílefvais8 f ãustu P*x?x**s>- <* A-- 1 ir t n ¦ - q e •-
laram cm darias de tlrifçs ;¦ i.« livçfam esct
I dos nu et tu offéf x i-fa x lafofia dc IJÍII ífi
fi , ere .. X um íe^^r'** nbsi rdi s c qoe lesam e

I .ij % * 1 d l ,í*i \ f n ?* , f * * .A f r ti Priv r' lí'; *4
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Je X-' ¦-¦ |;. tu I i 111 .;i *i

\ içtonal vieram*lhe eaM
rncd ndodes q ;^ **le t
aci 1 f>-x< a nao ha ve lugar í ira cie» o fole

t ififa gei te t*; i i*. 1 líi if* - .! ta ei l.e ? • ¦'- * idi . ç
11 % 1 > e -. í s 1 r ¦ í t cf e *- é t a s s 1 na Ia di , fo t cn 11 ar 10., s
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; I í» «j r* n de esperar* c*çits»lhe ^ ,i> '--x-i da ** *-
1 '-Uíii »

4 ;»iai » p * le ^"* ¦* o* ti li liiiein 1 ettremos 1 t
f |g i-SO.S I 1 precisamente o que aco-nteccti
A|rar11 o PervoIe Nei *!
f • s lides da Cun)

e' \#*-Í • -O* 1 le * í . r * i X ' :' 1¦i.j ¦"¦

1 r- **"•* ¦ *»-".*"- - í vidas <xx 1 -'" !
| a sitrd õetl '^ **" * -' 1*0 le f i • a"- ;

le que, na- phrase de Ktivieí Má?quês*, lei da *•
11 j i »"> fia a s íi ?"i i e 1; '.x /''-, í - *. ii í\í *• I e s o al te e r *' x i;!
sua lê * II ai a itiiustica ^obretuch séOI

t ui lides, ft'-e*mw quan Io enlre q «i^c • r %. * ib*a
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If! DOS COLLABORAOORES
Ciro Vieira cia Cun.li £1

I

Nasceu rra |
de | ti n h o de
I a*> /, em Sêo
Pa a l« f'; a 1 o
cursa de 5cien.
clãs e íefí as ro»
ao Oipasro An.
glo Bi asile»r o,
de S.J>aulo4 ha*
ve n d o sujo o
OfOdor da liit-
ai a DouiOf em
mediei n a pela
faculdade da
Univf f \ i d a d e
do Rio de Ia»
neiío, Diplomado pelo Curse* dr Urologia
da Cru* Vermelha Brasileira Imtu tx *o
Kempo dr estudante, soa vmJo de imnieri.
sa, coUabi tntuiu rm 4 PfiihB, út Mede*
fos e Albuquerque* O Quíx* o- cie ftasto*
Injre e Boa ,\cí^, % I I 10 ern a tir pu*
Mm-u l.r:!onr,da. «poema anal orno* p*to.
I««jk-o> que I l eooca em m meios ara-
d e .011 c" o % \ tp, * o "i % í# %,*»«. # i , #.,_ ~ ,.* **. i»^*-'"H'" * *** 1 ***>*. r fitou ic^.cei« ia oa 1" ** *
atrito Santo, iniciando stia -vala clínica em
ConceiçAo de Castello* de onde *c 011*4* y
para Castello (.f^ZS! e para Viciaria f 1032),
Redaclor da Falha do Poro. de Vtctone
H93& - 1926), (oodadr r e dsiec N t de 4 //o.
ro, de Castello (HUD- 1932), tedac)er**e-
cretario e redaclor*chefe do Dieno da
Manhã, de Vtctona (WJ2 ~ 1955), direclor
com .Mario Tavares* de 4 Tribuna, de Vt*
clofia (1939K Collaborador dos seguintes
jornaes e revistas Arquivo* de Biologia
ÍS, Pauto)* 4 fo/fta Medico iRio), |om#l
dos Clinico® (Rio). Ua/e/a Clinica CS4o
Pauto), Resnta da Uniio Pharmaeeunca
i S. Paulo), Sçiencia Mrdic® iRío)»/?er#s,*
/a rAeropeii/rc*9(Rto)

Publicou Oujmtca frsiotogica ftw*j
Lontra o alcoolismo-l 1920) Álcool e ama.
menfaçio-eom prefacio do prol dr Wil-
son P-araotios (1924*. í>e como >e de%e
combater u a}co<<itMm» no Bro^si (19211 f§,
j>cia 

Inútil 11955) QreçAo de Paf«nympho
tvi/i, 0 dtftteetobrasileup 11915) Funda-

dor e direclor do Exíermm fíui Barbi -
sa, de Castello Lente calhedralico da Es.*
cola Normal «Pedro II** Lecciooou Piloto-
phia» no Qvmttasio do Espirito Santo ri^V)*
Português e Sociologia no Colégio da Car*
mo {1932 - 1956] Pof toguei 1 1 < o i e g ie
Americano t!953M1ts!oria Natural »o tv
cota Normal (195?) Direcloi dal Normal
«Pedro II« (I955--1955)- Paranvmphou m

O A nuc ne cl I % II fi í) nc* rn

L

•¦ JBflBBBBBKfeBSSSBB^^si

ísIwex _^H B B Bk:-^bbI F V I
fl

Marro Silva (TReiih de Sm»»* «*»* •*- -,> ~ *• **io» r 1 we at.eiaa líe*
ingressar, brilhantemente na l ictl* Militar, de
Realengo, concorrendo para piura* v*«-gns rmprov«9iigo<osas,c< ra mau «Je dois mil candrda
ios Foi orado 1 da ultima turma de coaclu*
dente» do corpo gvmnasrai peto Çottegio Ameri,cano, de^ia Ctdab*, »empre &e distinguindo pela
lua intelligencia appticada ta c»íutíi e mai» ou*
Iras facetai de uai iu^eml tatenfo. A nia Capi.
chaba* augura ledos o? êxito* aa novel cadetee^pinto-saniense, enviando teltcttaçõr* aos teu^
pães. Or. Mano Olíerli^ de Souxa e Prol Dlosephina'SiKa CrPet-M tíí Nt-u/a

icgumíes turmas de normahsfos < olegio
d*-i (:®tmu^l9S2 e 1953^-e Escola Normal
«Pedro lh-^195^'^ 1936 e 1936, Secretario*
geral úm 4 t; / r membro tia Academia
tspifito*$a>tlrnse de Letras (polln na Viei*
fa da Motlaj (t-screveu para lheatro: Eu
ré/c,^' teísta rm 2 aelos, rm coltobora*
Cio eam Humberto Cabra! j 19201 Moer*
dado-»comedia em v actos* em coltabore.
ção com lidgafd hr ag*a (19221 4ngâ de
eoroco-ievisla em 2 tetos (l»tl ia 5,1.
niocto-^revista em 2 aclos f929i t eu? -
comedfo emi acto (t9r/j 4rra/ox^ come-
dia em I aclo (19273 Ih Ti 1 re*
mia em 1 neto ífflSf} Caoichaba eseg
»n<if> revista na 1 acie (1927) Para ra-
it.^-iheofr*», representodo? peta P /V 4 o
4 Siàrc fti.fta. / i/fi cie* frxiíjr-/»*^^ fi ímiFt**m

í Mfítci x a#X'í.«X".i ^*_" c* ?i rj I tftn liteas^,* ¦ » • t I» « i j i "

Ijesitna tpeca em * a elos), 0 %ocri*
hcio f! aclo}< thòotetü U orN r-n -,#¦**<
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«O DIÁRIO»V*»^ Amm«S JL JL 11 X^ JL <*

de Jorge Azevedo
mg*W'

..... !

| o t y e A / e 1« e * í * • r u m 01 a O d *v a m i cj C». 01 í#" le *
nho no Rio dr ja n eii o Rapai novo* vinle c
poucos noaos^^m*- chen de eulluia € miei çten*
Çta I se irse para qua*i i« d« ? Os ?' * t *'* * r re-
vistas dü BresiL ^n» rn x $i a nos se ' \ u <- c a-
p i e íi a 11a »y gue tem ç o n i a d <» t i m a colIabs'11 a *, ii *
elhcienle do jovem escripli t biasilcm .1. poe*
Ia e prosador* sendo que os seus versos, qefai*
mente* n&O alcançam o esplendi i * «* «)*•«* Kr
vestem as mas paginas de prosa Po
eme/ de o novel potygrapho começai a sua vt*
da binaria, como o iignalatio desla nota, pu-
bltcartdo um livro de versos, resolveu intciar.se
com um livro de prosa Louvável iniciativa,, qu<
mecece a nossa adtnifaçât *,c ^íf'
mais i n I e r e s s a n f e è o a e a o o fa d ** I o 10 e * / e
vedo, sendo de um novo t res ela c arac leu
d« um observador promolo, ét nm estudioso de
rigor e, sobretudo, de um es'< r ip.loi **** muo
cheia. O seu trabalho lem o lilulo de «O
Diário* contos Ante», pensara elle em
daMhe o nome de «Esperar . * Poi motivo5"
naturalmente de ordem senliioentül*"ôu ouaj
quer outro que nio vem ao easoanalysar-,
aesla rtola.-lorac achou de ollnoi »

* Opaia o que e o i g r a p h a oMa* nonas
coso, enliclanto, e que, rio trabalho, ap-
parecem dois coolos *C) Diário* e *fcspe-
rar *« o prtmeiio gue abre* e o seownao
chave de ouro* OOC sao affibi s de
rior quiinie hteian*'. reveladoi es de uma
alia capacidade de nair ado t a de oiga-
niüadoi de situações mtcr< ssai te s par^

urdtdura d* s *ru* cantos Segoind* *v

Diário*» vem *0 Brinquedo** um conto
ve e Inste, cheio de interesse c compre*
beosfto de uma alma wlanbl l«u<s após
«a faria», trabalho forte, replelo de lon-
ces emotivos* aoda*., çorniPovedoi *Drs-
tino*, que é o quarto boba lho da * í ra*
rnostra*-oos um coahécedoi de * &raclerei

p &ych olo oi c o s* cujos retrai* s de se oi * a ç o m

perfeição rtofaveL Temos, dcp**^. «Occe-

pe&o*« menos intenso» menos (orle, mas
digno de formai enlre os *e*i* u<*** Itaba*
battios* .porque lambem cooeeoito rnenlo

íaual aos demais, sob o ponto de vista li-
leraiio, *locompfehcofio*, * M*a a P*< <*«< -

çôo- tO Velho (VoHemto*. lambem inferes*
sontr «Esperança»* idem. *ProPteÍÍcf *<

vem nenliuma duvida, um dos melhores de
?O Diarto** Nao *o evpíOi -- i« o< s •--

iar que possue loige A/c\rOi-, « oa o Iam,
i

uem um p*»ii**c ?.*.>¦• - ».**.**. *.-.. ••* •

a, e : âo só conhecimento» como força na
pr e I aç âo de su a s e moç oe s ai o i *¦ I c i! c s, I io s -
mmmso de «promctler » *ü Utbnvo Natal*,

< A I ela** riflo vçndí dí q rnet-nore^ . com»
n s me i ç i e < =• s .. ueral Oo li\ m * ! ra

y \w- ».. tamt>em um Ir nba lho rs» íc-msi «t a o*
i*y regular *0 < ^nir-y rXr, na minha opi-

mio, o melhor4 tnditicubvelmente o melhoi de
todos os trabalhos Bem armado4 bem estudado
c* o p 11 m a m ente ru c u * a d r •* »¦ ^ c i^ ê I I o t p e A / ? * •
vedo a alma %ír Carlos Neal>ra c do sei\a«>.
,| ,, | % e s01 r rtO ,s ti n 11»n \ m o s # c i* m 11 rn a f 0 r m UI a \ e í a r -
queta e um or ande senso anal\hco No meu mo*
de ver* *0 í onlo* è o mais intenso* o mais \§-

tas as pequeninas toias rebrilhosas»
: r | ,.;•• ix •% offereceu com *Ü Diário » *Vida*,

lambem mudo bom »l spinfuabd ade*# toleres-
mole li «O Presente*» o«€ completa, sendo o
penúltimo conto da obra, olem

iy%, cm hnliás geraes, o livro de Jorge A/e*
vedo, A m.-fítoi iinpre^^àt» r «ir rnvontomenlo e
sali-slaçâo O jovem con/eur, que Viclotia Ioda
conhece* através das paginas cie *Vide Cam-
c n a) >a *. i e * e í o u* se • n a oale 11 a íi o s e d i lado s» nô o
uma esperança na»letras do Pai?, mas uma das
suas maiores realizações, entre os novos escn»
piore* do Brasil

AI VIM \u su VA

Senhoras! Escutae em silencio...

o segredo da SAilDI* r jilVí \-
ntDC da malhei consiste na pratica
d-*arta« dc hvoiene m lima» mas de
verdadeira hygtene mbma.

As MMih^ras qíjr *!est mdam ile sua
íntlietox. inlima-oii praticam uma bv*
«Jícnc í*írnídn tal a saúde* uò<* |HH.|rin
a**aiiaf o erro que coinmeilem Ksfa-
! * ^. i i r o s de í i í* aç a. a c c u s « m u m a mo r *
landada de cerca de 30^000 mulhe»
ios anosialmenle, devido §0 cone:et
doulero Nu Brasil !nmt»eni o câncer
do ulefo ot i noa am I;;t|af úv itrsln-
*iue no e**latisticí% drnioqraphieo

O DCSENVOtVtMCNTO DO VENTRE DAS SENHO-
RAS, assim como o I w I LiII c iMt.Nh \ PRI MATURO, AS-
PCCTO CANÇADO» PELLE RUIM, na maior parle das ve-
zes r proveaiettle de um cornmenlo animo oceasioaado
nela dcbeiente bvoiene íntima» eorrimento este mudas ve*
leis causa da LUII /AH VII\t\A e de mates incuráveis,

*OYSA* e um pro duelo liquido destinado á hygtene
intima da mulher, euio VALOR s?: II NTIFICO íoí PROCLÀ-
MADO NA CLASSE MI^MCA e d m umertlado po* um tdíAN.

<• OV SA* í p r o% i dencial t
#íj\"SA^ ê o orodueto de maioi consumo nci yeneros

l*rt« rorrrlo ftfOOO »¦• í***tlltíti«i á llrogart* Hui Aaatsrt»
«iwtii» - L-Urg-H dr H. Fraarlico, 42 Uto dr Jisnetra

Iam
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A flor de figueira

\üma i\r isa % minh a s \ % agens pelo il ! c í i o i
do t.síado. tive a socfè de passar uma noite flr
S. |oSo, num povoado de oerife nide. mas fief
és badições l\, rom grande surpresa da minha
parle, bguet deslumbrado deanfe do maravilho.
so cr q u e -a n ature sa, a * u c d i PC I
sim p to ti 0 d a g u e I a ue n I e» em p resta*» a a o I p r a í
em que se reali/. avam u$ (esteios ao grande
Santo do dta,

Nao havia balões nem fogos dr arl ífiCtOS
porém* estes, etam Substiluidos oca uma crcpo
íanfe logueira e o eslrondai constante ría velha
rongueira. Homens e mulheres dançavam a lu*
do luar, ao som creme ale de uma sanfona gue*
acompanhada por violas g v.cdões, deirarnn^a
no ar uma toada dolente. A criançada ao redor
éú íoguena, ora disputava o malho, a batata, a
cana e oulras guloseimas indispensáveis rm lars
festas e# ora pulava a fogueiro;, bri ncando dr
compadre e comadre numa alga/erra ensurde*
cedota, E eu, estranho ao lugar, desambiefado,
liguei de um lado o olhar a alegria e&pónlanea
d.aguefa gente. Num ámúu mtrnrnla, avistei a
um canto do le r r e if o, um velho eatn ei* c e
pela sua fisionomia, demonstrava viver uma ve*
Ihice tranqüila Deu-me vontade de puvaí coro
versa com ele. fuo e, para começar arsiSQ ue i
c orno eslá linda esta neutel ("* mo rsp» gente i
tela i f ele, ©tho'U»-n$e» para em seguida ttxai seu
olhar no braseiro e sem o n.rn«*i mnvimeniò«t&«
tou*me assim; Moço» vanc£ aquerdita nu tel$,
cidade? O* ia* ou and o eu era pique no* gostava
de ouvi da bdea do wéiotta (oca* historia de as-
Sombraçâo, mula sem cabeça, boi laia r mudas
outra*» íaslonas gue ná.l por esle ítiuno Oe meu
Deus.. A pois numa noite ele me conlô gue a Io
gpuera, no dia de S |oôo* a rreia noite im ponto
bó I a u m a 11 $, m a i s po r r ao a u e r% i e n u m v e p r to
gue 0 de mem io tica inspei ando a bô nasce
móde apanha ela* e dl lia I mass se aiguem tjvê
a coiaye úe Utè ela anfe do liohoso, tem tudo
o gue descia, e só oueré.

Dym<: íeila, eu |a era home; apareceu aoui
no setiio* uma eoboca bunda <|us nem sei di/r,
ela euroeçô a iate veta cum tu o. e guando eu
bulri smhduo lava mrmo apa^onado pru ela. A
caboca era a «mona dos meus ôso Mais. p gue
r bom dura peco Um dia ar nho nestas irrra
um mulalâo ailo. de sovlança e arte spettado
como què4 e começo a st iacbiff ora riba dela»
entonee ru bufes pia assunta ne* causei e,vi que
o danado linha de guandu un quando, umacun*
versa cum ela.; quando eu falava dessas (ata
cum o mulato* ela entonee me pas&sgva mr no
boca, pifando une gostava mais ria só tle num.
Pra meurtá a histora* seu moço* um dia a des*
comungada deu de perna cum ele Ahi meu si»

nho I guando eo subi, sufi sufri o gue Cristo
num sofreu na cruz Me agarrei cum Iodos os
s fi nlos da corle do cei pr ® m «» í ° e í t -»o11á

Numa noite de x tooo, oue lá vae longe
*f-"X> ?< «Xl Qénfe fO|Oá ppfi^r: f. .?* r.n)"..i"i pí Al

•¦¦-# - - - Vi-* "¦¦" -pp 9 <-¦¦ B - ¦¦¦¦¦ "f-x '¦ * •¦ ¦¦*¦ .;- 5 »..* % - "V ¦ f. 'i >-• ¦m-m | X

¦ ac hec a na tirtdanâ* xio I foi pi no hnl n
r ii iíi"0 $ fa S"* *' % ../":- *¦ a. sT sí% »¦'¦ -"fc r -- -;í- ** '-¦ *»¦ * # ^*i- -'':V * 4 -** *¦ -i ¦¦ -a ¦-- -

¦ - '- - •¦ -• * s * * \. *p.# * >• -¦ í i ¦ '¦ «- p. » f ¦ «. * f | % f Ij Ç j -

to. aui fiQuei gui nem maluco foi guan<to uu*
atembiei da htstota oue o ^êso me contava e*
ariesorvi a ? roa Ihoh ^e um pr kU Itguera é
snspeta da lâ tf d, pra apanhe ela ante dn ea-
pela Tava merno artesòtvido a briga vem o io
nhoso

tnsoerei insperej a noite loda^tnté hoje
ainda insoero a í*uurra bula fro r concluiu:-
^eu mo<« a fetictdade é; cumo a bilô da It.guerá4

Manuel Assumpçào B (íi
' ?

C oiw erias no i oru ns

Om advoqado, m.;>lo obraçadi i tehcriadodepois dyma defesa el« tiuenfe e cah ro sa oueri ItVi u a at>SMU:,^à.. • j*-» réo, 0i2 aos amitíos
jue r»ena voces n#io me ouvissem na ac -

ciisaçèo Se laiihn na defesa* oara a accusa*
Ç ar> e r)tje r sfav a f eabnenle pf e pa I ado I

' ELiAíRde
NOGUEIRA

y--"X:. ' %<-!s.

Il pâ 'ms^*' ¦•^^r> X. I

m< W#*r fw;-,x- v/

flff^^jBJ ^..^ Bran flBn
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ANIVERSÁRIOS
fizeram annos no dia

H)
A eowü na {D F.ulaha rnruteJ *>rífn?

4;? n rssa sociedade; o **<> Matirn *o Ht-
|li»;!ici dr ^ u/o. Ini < * 11 r.£>fM cf« l*»ai ( «

Hípcilliçcaíio © Aqncola de ftossa C a-

ntnm.ii.au niwiiniiii <¦¦

A %ia NeJia * ^''í« *o **r MeU* . da **-
i icdade de Macatic • f rio l?>» * rae.-
atai í.-rv fílfo d* %,,í * ni fii Ifii fcr i
cliele da Inata* desta prata* íiumt.i &

Cia c h$uta ba*laot« relacionada em nos^i ?

meto > %oc ? ac ^

A r\ain viuva Malta do < ai mo ftfti/?t
Caslóllo, ligara dr fflrua-ijr nossa so*
C i ed a i*e» a nie thn6 C í 111 éa, li Ih l a h a *' *
li sli ne Io c a sal, % f C; -!' C rs í d o s o cie I Mi li«

Ia Rangel e extti© esposcc

As r\stia.^ sins toçilta Avance *ta Oc
Oliveira Saoloi e C 6ra Saltes tiorto*
da no^sa alfa sociedade; 05 %^*- Al*'
Joiaella Cavãlhttrt, hf*o ornámeofó cia

nôSta ^ociedoíle e prol da Escola Bra^ltirade

E'ducação e Cn*Í0O; a |ja Àtvtfe Siqueira, do
•seS* vicfoficuseí o ^^ Oilbetto Paes-, aiitsla

phofOQroptto-, «ma da^ grandes ewrc-^J ôe s da

«ile do E*pitito Saoío

Í9
,_ .1, i i ¦«

2U
ih its ÂureliM M de Oliveira* do aos*
%q ôlto c;t>mmeícití# |oâõ de Padua
Marfins* cjcores-siva íinora do nossa ^?
cie dade r coaifRcrctanlí estabelecido

O sor Or Mccovtu Cardoso )< .. uma
das expféssôcs mas^ fortes da modèi-
r 11 q e r a k a«* i f t i c 11 c CI ü a I ti u L s I a O c

O \r ! ai los Madeira, nvciatoo de Ata-
demià És-pirdo»saaleas.tr de Lelrase di-
r f lor d i * n> â p i / ? n e «{" H a n a an *. ^ c nd«
lima cias esipce^s^es mars toiies da ^r;<"

lell* o ene ia c aivir háoa

m A.nvftde« Bandtifã» mnifo rclaçio-
nado cm n s^o^ meios t spoil-vo^,

11

o;^

---------

 i

2,)

vaiaHaaaa«l>Na«MMMa>a«aai

26

A sfa Ofãíla Stlíimalo. da * «*s-' tnl^de
^n («influí p3 ^r^ jcis.e da Peplia B< r*
0crs j ivalhetio modo relàcirnacio r*n
nossa caioíal, AdêHon Cíoaçalvr;^ ur-

rente daimo* rlanlc lt«ma ^í t\\o*\ ha an & C ia .
da visiaha cidade de Santa Leop^ldiaíi

A sla Vtcloiia Noaalo.da nossa soenf-
dade1 o Dl lones Saalo? Ncvess me-
rjtco coacetlwado em nossa meio

As %\ns \\ a rui cha Iho ma/ r A Ida Ma-
cul&a. da nossa sociedade

Ã ema. Ma Amalia Hrne/cill'. da ftOS-
yn loetedade* o *»ar Ncwloa 5apHsla,
do nosso cnnmefnc

O mo Anlonie Secchia* sócio éa íoma
Antônio Sccchin & Filho»,estabelecida
cm Cachoeiro de Mapemirim

O ii-, Alencar Fiijyeotdo Muito* cava*
Iheiro matlo iclactonade í4»1 novsn so-
cie dade

O »AI X\trs TQVAf «^ V ftS COnCílIOS.
expressiva figa ia de xu-^ $* rsa^ iír
ctoria

1

———

— 5'

30
praça.

NÃO TUSSA QUE FICA TUBERCULOSO

O "CONTRATOS3E"
E1 DE EFFEITO Ci::GAClONAL

NOIVADOS
hzeram-se nciuos:

Da yia„ Atyde Siqueira. proíessofB o1*-

bhco estadual, o sr Paulo da Silva Vian-

najunccninario do Cl». CenOoi Bfasilei*

ta de Força tleclrieo;

-úa .sla li/a Meaecuccí.l • l rttamen-

I o o a n o ^ s a soeiedade, *:i %- r À t ma p d o S < >

turr, lyncaonarto da Secietana da fa-
/enda



CASAMENTOS

Casaram-se

V i .! a a .t <j . - -¦ + .» Maüe **-oi

dade de l rtnai ic a. n
lf> commer. tariic o* ,

1 N" fl, I í "•- í| r*

* ii ' i e d a d e

.. 4 _i i

. "ir %f

Il 1

Ag?

r* A r

Mo< I i .-¦> S . *

í _ < Ja Victor ia.VI

BAPTISADOS

f í.-í levado « Pu& baptisma fc n< ; • V*
(ja corrêii.le, o ififcie^sànte gar* h Itryyy
Mentsguc* alegria do lar <!*.* casa* Cieral 1 -

na ¦ Manoel ftaiios ( osfo
Serviram de padrinhos o sfii Alcides

Barros da ( os Ia, di nosso commerc ¦ e
«i «da, |uiae\ f?attõs da Cosia.,

<-f**apfii:ou~se, no dia 20 o«
g a I a n! e m e n i n a N11/ a Ví o f 11 ii .
com os padrinhos: Sra Afina
ra/ Martins* Arnulpho Mattos

. ¦• 11 c ü s * e«
„lí MM

fj e Mo * a
VI a ria ei

Casa do Estudante Capíçhaba

Dessa conhecida e brilhante organiza-
tao «i*.»^ no^í^ nn«o^ estudantes* rei e*
bemos atlencioso convite paia o reinicio
das a€ t tv i d ade S d a m c s m a .«»c: i c 11 a d e, C e -
rimònia gue teve togai é$ ~ís horas do dia 21 dr
corrente

Agi a de cem os

**•>. *: •"^•jfWfe "y?%

A A^A-^ ¦¦ ¦*¦¦ * ''¦ „j*~.-.Jr--'&*~.-'<^-

abologo das uaras

.....

AGRADECIMENTO

Do Dr Carlos Xavier, uoou brilhante con-
frade residente no Rio de lenctfo, membro pio-
eminente da nossa Academia de Letras* rece*
liemos atlcntios»- saltai- üc mjt adn sii.r tiU> peta
nota oue estampámos ern outro nume ri de nos-
sa revisto* de merecida iustiçn o gue o Pesem-
bargador Paes ISarreto fei iús.

• # *

Associação Brasileira dç Educação

Do sr Celso Krth , secretario geral úa t om»
s*0*-s. J»#* f 11 # 'i * *i *¦* t * -*** ¦' I *«¦' .*•* i'Ot' í iifífiíf,*! ¦ »lí* iiOVfi»ia í s sao \,'»\i km**** í*%#«#* m %¦#*** »- *-"¦- -jj »¦%. *¦ •¦---' *-* ¦' ¦¦< -*

aia* a reatiiãr*se ern (unho de t&tü, recebemos
..^, ..... M » _» _ ** .»% ** *s| i-i * s, »-• i ís ¦-•» t *• * i i #» a 1 ,i # i í r- \ r* l % i * í t"5 i .'.. f'.: í . "!

VJ» I I C 
'^í #' '\* % * rV-l Sr: * * % f ^ ¦¦* "»•* ' *• " t" ^ w ^ " ' *' -. ¦

COntOf com ^ apoiu uc guaníusgueuani pi* ***»i
o seu cíummmsu ao emprehen etdo gue
&ociaçdo s^ propo/, sob os auspien s a
ter io de
Oo\ ai,

> c

Agoni/afite« um poe os (ifhos chamo,

e éê lhes. noi oue parlam, um punhado
cie trágeis* fracas varas* gue derrama
aos pés do leito, e r prompto espedaçadoí

í ci{ei3iem*nas. agora! o velho exclamai
sun 11 -• I:"* a voíe. , o olhai guu si vel a d o .

Mas é impussissei se partii a trama,

poi mais gue estorço empreguem, redobrado!

Assim* dt* o par,, Quem viver se de iate»
.«B-tfttro tr<* oi** a cana sem detezaA
«fofte íionre a «onda \eujo em leixe

»ttomem gue a vida com labor preparas,
altentá na Io çáo de alta bçtfe*/a

* r* :l n i i r" -s **-< r*
- i

Queiroz Albuquerque
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! is, nte 1.1 doce nrmqo, *co
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mem serio consbfuti n umoe*
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sa ic?r de tu tar» um "< <¦ f,Ki '^tiSr- r </esp/e/#*
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Zõ do meu oi gidl rnim•
dos meus dif ei i o * -*

com provas e argumenl' it«
r e í íi laveis l^ebi m e t* os y', e m e
conste* *•* a nao sei aue vo-cé
pretenda faüfSk* agora - nm*
guem ainda eonsegu u refutei a
q u e f e n ho f e í l o N-e si a% c ts n d i -*

ç ôc s„ n â o 11 o s s o ai e i m < > sei
igual a voçc, meu caro üe**
gosta - rn e bem fugir á regfa
ge r a 1. rn a s, c|ue Ia /ef ? t a d a
gual c o rr*o Deus è servi d < >

I * o r tud O i S t i * i í i ç e rti e lem
c o mo u rn ad ver sa t i o. < c m ou n í
inimigo das boas norm a * so»
ciais, achando* se com a re/âo
inalterável e definitiva Pu, ao
contrario, nunca penso assim,
a iespe.do dos outros Apren-
dit com Renan, a «respeitar a
opinião alheia, e acreditar oue
ninguém tem' no rira Ia nio ranêo
0 u e esteia f o d a a * e m ? a./ á o
do Ia do do- a d ver sar ia * - Vil) x
Úí IESU5, ed. ! elo, pg 2tó,
263, 1930 ¦

I: a go ra, meu a m i q c i f ca m o s
trator d& nossa vida e creta»
me seu admirador

¦¦HHh ^jçyXxSiiif./-'.* ^x'3a99BaaaáaâaaãxS'''v>li: ¦- *'.' • 1-
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lüdüstnas Reunidas

fí-^ * rs ií
\ G s//¦

HAMBLRG-SLI)

Companhia
de Ntcivecjcic, t»o

Haraburgueza Sulam e rico n a
Kxtm rápido» paquete* de luxo

PRÓXIMAS SÃHIDâS DO RIO PARA

EUROPA BUENOS AIRES

Oeneiat Oíono ! Maio í?ei* * Mártir: Mato
Monte Rosa I í Bahi * "f? *

M ^afiiisenli ?/ t Cap Norte 17 •
i,*en. Smi Mari ..4 * Man*e Obvia 2-* *
Cap Arcon* 5 Junho Cap Ârcona 29
\ 1 f;.».{ * - I IÍ V sa ! S < í . r* È5 r* «"* - r% r * - - - S 1 *

lieiicfiil Arl iTíis z• Muntc Pni- ;. »ai / tonha

Do s f !o-Ho Peiey, reccbc-
men oHenc.toso convite para a
inauguração do sen es! abe te-
cimente» ('ununni tal, eyom iflS*
tallaçdo é ma teronymo Mon*
feiro, %,!, nesta capilal sob e*
nome de Induslnos Reunidas

Agradecendo a yenlde/a do
convite.» taxemos votos de prosper idades è nova
empre/a que vem aceteseenior mais nm esta*
l>e tec ima n t o o o c o m m e t e i o d e V § c t o i»a

Serviço de carga
íi vapor *tM3LLWC'RK* carregará em 4 de Maio de 1939

i»ii i a í\XM 5 li fKii O e e s c ai a i

Intormanòni cnm os vf»f \ 1 is

THEÜDOR WILLE & CirA. LTDA.
fluenida Capiçhaba n. 4 — Teiephonç '>63

Uiçtoría - (ai^a postal 219 — fi. g, Sanfo
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o ene li ciando o leii proso mo
in e ícno

I *e n e 11 e \ ü $ a í \

Pensamentos de Campos Vergel

Antes de te encoleri|.ares obvia lyaconsci*

atieifl* antevendo os preiaitos que atív nao si
re®li*ares o i)ur íe r>cde a cólera

Na desventura uma patavra amiya vale mais

gue Iodos us lhesouros '• mundr

O homem de i araclef nèii se pefvetíe no

meio ae corrnn os, nor cm, i*cnr**.*s a k» «u-
ra de vi findes

Nê-O r laslo la/ermos sollrer i> pioximoa %u
nelo fio.?lo.u de lermos üõítridti

Usioií a Iodos dé ouvidor mais !olo one ei*
les e

O canto mavioso dos nassaros an.no.ncia
uma l»oi aurora guc despontei^ assim, a^ nossas
boas acções annunetam o raiai de uma bela
«ií! .# ¦* fjn f-% f* »* fr ¦ • . * ¦» .' 1 f.I } %S. % -'..-' * M t * «..* 5. ! -. '• 'í ¦ ' '¦ í ' S '"¦ • f

K'l í. ;: v I l| I \ «^ ¦'* a** #§¦ * 
| í''l'"i is f 

't 
jip* ;f -r- ¦ ? .i í:*''í * :.. t % % 

* t">.. ; ; t r i , ímí *r% 1 &.#¦« " rJ ~ * ",. 
* % i 1 í f | i ?. 1 ^.£ I '? I * |"|-| S ¦". % -6 -¦ í *; ¦. " t ;. . ¦¦ ¦¦ f.l a

oiou -it ôes humanas

b :i a *. * oO perde >¦3 ^e ü v(\l<* 1*3 :u
«•--¦¦•'¦

o seu tsulOa leia se van ;



Numerologia
Pe s s ô a versada n o e % t u d o d o s n u m c i <ts. n _ s -

sa grande scjenoo -rjue nasceu com t>s !hab-rxftS„
Quatrocentos annos antes do Chfís.o, a convite,
de nossa revista, dirá através de nossas oagi*
nas, o caracter e os-fracos tunda*mc*ftaes da lua
vida, as forças os sentimentos gue agem sobre
a sua OSYCbolopia, ca*o leite r, si \oCê qo#/rr
dispor.se a enviar.nos o seu nome próprio, M
usa. e data do seu nascimento, acompanhado9
d e p i e u d o n y ai os p a r a a resposta* aue será e.st am*
pada nas paginas da nossa revista, Desfe
numero em diante, ouatouer pessoa que úescu^t
saber si o seu na ma está de accôrdo com a sua
actual profissão c quaes as suas probabilidades
de tnumphos na vida, basta aue taça o Qtti alrès
dissemos :

I" «Enfiar«nos o seu nome oroprio, tal gua
usa;

xnv53f,nos a data do seu nascimento
dia. mez c anno; e

•¦* V nMoraios um pseud. í-\m«* paio a res*
pnsjft. acompanhando os dados a ciue
acima nos referimos

Para maior confiança, declaramos goe so*
bic *4^ resultados c m mes tias t»csu ns c datas
de nascimentos, seriei mantidos em sigilh pch
(j»r r c\njtúu o pseudônimo

*-( unlimmnu ^ hOie» a pubhcaçâo dõS es**
tudos numtrotogicos, com oue *Vida Capieha-
bo». esta presenteando os seus leitores amáveis
e gentis leitoras ;

H£RA€ t.N t)l.S— O seu numero de nascimen*
to ensina*nos gue você tem *uma tendência im-
lavei para O oitinicicK (' digjtt» ú*- m me, n*
t retardo* (a^nos crer num igual pendeu para as
letras. A sua vida, para ser bem vivida, se-iáre-
partida entre os interesses máteriaes I espjri*
tuacs. Suppomosuma existência Itfumphab'

HORACIO — Pelo seu pseudônimo e idéas
expandidas em sua carta» lembro-me phitosophi*
carnente, do admiras ei pcnlametro latino O seu
pessimismo, entretanto, c exagerado* ma*, com
cite mesmo, você poderá vencei nu vida. «Dr*-
mina* te a ti mesmo*, ensinava o pbnlosopho
educação é am bem. para estabelecei um cato*
hbno entre as tendências espirtluac s de cada
um

p. S. D. — O seu exame mimerotogico pai*
nos a pensar gue a excepç&O coftfittnn o rtpio.
Você dii gue c um fracassado € gue. em outra
occasiAo* certo conhecedoi das scicaoas Itcr*
meticas. tendo**lhe o numcrcd-ugio. lhe disse aue
v. tem t ete capacidade para sec um homem m-
CtoriO* ê df S ' í * íiu**

TRATE-SE A TEMPO!
Os rios desempenham tira papel

de importância primordial O seu
máo funecionamemo repercute in*
tensameote sobre a saúde Si estão
obstruídos e não cumprem
completamente a sua missão de
eliminar as impurezas c sub*
stâncias tóxicas que estão con*
staittc mente se formando no
organismo, nâo é raro que sobre-
tenham dores nã cmtnra.irrcg'uUi.ri*
dades urinarias. dores nas juntas.

A% Pi.«Ia* P-f Wit. ^-%x\ ?oj§ Rxit r a Bexiga,
devt4o &â *ua.** p'o>'f%: .?£*<&** ¦* ditifiriicnâ e
ç^t;!Tiukn*ei*, coo ¦*?-¦;*-•.:¦¦<-•¦.• mu mrdt-c&mettto
mâ«?q%mé0 purs \ac* * 4^t NaraiJdMHugi o
íur.*i*fi"%e_íi«:«*íiito c!a*. ria.s. ;»* >• i iMfli .mui
iihíIHcn eltmifutcAa «N uttporg ias e eJiectsró -a
*. *,. a.i._k#> ^r.u^aurü c: caim&Jito em todo o

' _F'

Nâo he*íi<* em etnp:**^^? um remédio
asie lefii merecida * <rm;rU«ç» de dnrcriuiâ
i*rf&C'ôci| em *"MÍ^.;i &« n4fte_i cto mando--"-ÀA
Piltiú.t l>e Wttt nâo zmüèm dro^n ii€Xí%*ns
q«c po*i^i:a pi çfml$ç*r o or g-nniJMlla.

I \\ w é 1 ^*á ^ iJ
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PARA OS RINS E A BEXIGA

urdi-vada» pAí* Hhçuiívan».;no S< u*.u *, Dè?'èi tu\ CtatwrA, DiilMtóaâ
ÜaRíür^, Mol-est*llê du B^x:!^ i», cm ff xl. -íxr.t a*. ^n^rrTu-lüdri^

»a^ ,.,i
V*F.-*¦ ST- >:> iff .4* tJa etfi

tudo llie sae ao conlfarru Ora» meu ami-üo,, \.r
iiniq excepçio Mas. tenha paciência e repito,
come? o pássaro* o o taxei o seu ninho; de/,
viaje ve/e\ a mesma cousa A persistência é
uma arma admirável e voei ainda e b a s íanie
moco,

V. XM1.1IÂO"- fJa, btcho bravo 1 Por oue ca*
rnrlcotí? \oeé naidoía iie uléas» como c> came-
teclo muda de tÔf ? Nao creio, Acho* o tao se-
nhor de si, tao perseverante e 18o Í'orle« aue o
presumo homem de convicções arraipadas e de-
finiltvas. Sio bons os seus números, pode crer*-
nos..

RAOAOÀZIO* Mysbcismo fanatismo Von-
iode in doma* e i Lendo os numero Si Que ttm.
põem as influencias mafiiemaficas <í*f seu des*
tino4 nao sei poroae ?v me tembr-c dr Calvtno
Estude menos* medite mais e ti aba ibe muito
mais ainda Kân ho ma.l« aue sempte dutCi nem



Trairá no mundeo
No tempo em Q«e se amarrova cacborro com

Impute a houve um fazendeiro, chamado coronel
Pantafcêo, qm hnho, enlre outros agregados» o
casal de prelos puro-sangue africano, b &c Be-
nedtk c Maria Rita

Um dia Maria Rita presenteou o mando com
uma criança, mas» ao contrario dos oul r os ir-
mios, esle era clannho qual um torro© de as-
socai de lurbma

Quando chegou é& roça, levantou os muioro-
bo* que ocultaram o «filho» e se preparada para
afaga*to com as mãos calotas* o preto- leve um
susto fremcndoí

—O ouc é mo, Mana ?! inquiriu é mulher.
£u~-fitfio de angola Tu—filha de angola,
Criança nasce branca.. Como é isso, Mario?!

Aqui ha íeibço,.

0 TÔNICO CAPILAR POR EXCELÊNCIA
<

O verdadeiro Elixir
OO longo vido .,,
dos Cabellos

V
-st

REVIGORA
PERFUMA
HIGIENISA

\

.-*¦* ********

INFRLIVELNfl CRSPR.
QUÉDH DOS CABELOS

, e demais Hfeccoes do Couro Cabeludo

Sem olhar para etc. a preta responde :
—Mio sei como foi isso» )oêo..
Vai perguntar o patrão como foi.
Branco sabe mais gue nós...
Desatinado, cheio de duvidas a baralhar o

espirito» )oâo benedito dmgiuoc é casa do coro-
nei Pantaleêo

Patrão, me diga uma coisa: Pàúm prelo»
mulher de preto» ler fdho bronco?

— Por que perguntas isso» rapo?» indago Pon*
laleâo» hngindo-se desinteressado do assunto,

Maria teve criança bronca, e disse gue po-
trâo é capai de saber por gue criança nasce
branca

O coronel sofreu um eslremcçáo, e disse:
-Quem sabe?. Agora nâo posso» mas vou

procurar, é noite» um livro antigo» gue tenho.*.
Péú^ ser gue encontre explicação para o

caso. Volta co amanhe, paro ver se te posso
dar a decdraçêo.

*

Todo o resto do dia o fazendeiro em-
pregou em fncionor os miolos, o calo de
uma idéa Que o livrasse da enfaladcla.

Que coisa aborrecida l Só mesmo mven-
çâo do capelo,

I te —pai de lamilo exigente, chefe poli-
tico prestigioso pelo dinheiro, mas também
pela retidão do caráter; conceiluadisMiao.

A oposição andava louco por descobrir
na honrobdidade do adversário uma bre-
cha por onde pudesse dep4»toM.

As eleições catavam marcados para

Que diriam os inimigos políticas, quan*
do soubessem gue Mano Rita, lavadeira
da casa do coronel, linho tido um filho mu-
tabnho ?...

O escândalo ia rebentar em momento
tão impróprioI

Kra preciso evitai as murmuraçôcs na
fazendo, poro que não transpusessem os
hmiie* da propriedade rural

Ah I (encontrou) |oâo linha um mundéo
na mala próximo,feilo para opanhor paca
e tatu

Sem mots \r deter em etocubrações pe-
nosos. Pontoleôo tomou opelr e c h o s de
pesca, desceu ao no e puxou uma bela
traíra.

A ocutlos correu, e foi oo mundéo, que
desarmou, colocando debaixo o peixe ano
da viso, regressou é coso. dettou*se
aguardou os acontecimentos.

Pela manhã o fazenda se agitava, como
se o onh-Cnsto houvesse vindo à lerra,
inopinadameníe.

Precedido por uma turba fanática vinha
João benedito subindo o colma em cuio
cocorulo estoca plantada o caso do coro-



nei, tendo na mSo uma Ir a i r a de
enormes proporções.

Panfatcêo abriu a porta e espc-
rou-os.

— Onde pegasJe este peixe, ra*
pa*? perguntou* fâicndo-ic de
alheio.

De olhos e sb ugalhados* o prelo
contou o sucedido, acrescentando
aos pormenores que incluiu o estn-
bttho:~~Âqui ha feitiço...

Cnlio o coronel, rodeado da famu
lia, mansomenfe, enfiando o cava-
nhaque respeitarei, pontificou:

— Minha ocnie o mundo eslá virado
e vocês mda acham oue mulher

prelo, cmnda com prelo, nêo nòút
ti filho claro!

E como * que mundéo, fetlo na
mata. pega traíra, peixe que nunca
sai dágua ?

a
a

E a negrada desceu o colma, co
montando: I

— E nâo è mesmo?

ARNULFU NEVES

PcniAmentoi

A mulher é o santuário do cora*
çêo do poda, o ns^to dos \òos 4à
Sua imauinoçôo.das Hias trovas ea
delicio dn suo vida.

A ami/ade de mulher tem um erw
canto mais doce do que a do ho-
mem é OCttVô, vigilante, terna e, so-
breludo, dur avel.

Sõdt

? •?*?• WlttM -P..1MI-1-»— .

A Guerra
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DÉ-LHE AEMUISA0\
DE SCOTT.ASSIMÉCOMO

ENHO LEVANTADO A
FORÇA DOS M£U$ FUMOS
FORTALECENDO MEH.NOS

l MENINAS.

v *•

/gostaria k VERMINHAV^
* GAROTA COMO TODAS AS A

CRIANÇAS NORMAES. EUA, i I

POREM, í FRANZINA E Jr

SEMPRE APANHA, f
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Pmi nua acnantia v«)a so ha no vidio « QO envoUorio Mia

n." ccílamoM Para _ua economia piellta o vidro arraBd^

nidade, o relioioso nôo lem seoura a sua celta,

e até Deus nos templos e nos Sacra r _os nâo

está seguro, .

Pe, A monto \"ieir

f„* aguelle monstro uuc >e sustenta das ia-

xendas, do sangue, das vidas, e qu a n I o mais

come e consome, tanto menos se farta
E* a guerra aquella tempestade lerresfie, QUC

leva os campos* as ca:>as#as vitlas. os casfellos,

as cidades e tafve/ em um momento sorve os

reinos e monarehios inteiras,
C a guerra aquella calamidade composta de

Iodas as calamidades, em que nôo hô mal algum

que. ou se nâo padeça, ou se não lema, ntm

bem que seja próprio ou seguro
O poe nêo tem seguro o lilho, o rico nâo

lem segura a fazenda, o pobre nêo tem seguro

o seu suor, o nobre nâo tem segura a sua hon-

ro, o cclesroslico não tem segura a sua tmmu*.

•«? > • ...¦:.--. ',.-,:,-. -.X-'..'?'

Novissim&s

Hé% lemos aqui nã musico uma íaffa 1-f-t

Agora a furna é planta medicinal 1-2

Aqui o voriaçâo estudava esla mulher. t~~]«~2

Aqui estudei a nolo deste cheleiMohomclano.
1-1-2

O homem nesta Capital ê um pas^ro 2-2.

Ifcrece e corre o homem



,<\ ID\ CAPICHABA>Nossos repre- <<>i*'«
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., .", - V'' ¦•* & f *» ? O

senianles
Sio representantes ds *V*„

da Capichãiba-* no totem * do

Estado os si*..

Heraeiides Oonçatvea-Ca-
fl6CM m árnutfo Neves - lotto
Neive;Dr. Dirceu Moita- Pau

Oigonte: Alheyi Cofliuii-5et*
ra. Oiqet MagalMes—Coltati-
oa, Virgínia Tamanim-U4;Ma-
noel Milagres Perfeita-ftatxo
Quandú; Cel. |oôo Soares-
5atra dr llopemirinn Ur. Web
.¦tu Menezes - Itoguassü; Dr-.,
Antônio Serapião Sou/a ~Àf-

lonso Cláudio; Aurélio Rauei
— Acctorv; Eunco Resende -

Siqueira Compôs; In HaHcy
Pmheuo-Alegie. Oetulio Pi*
beiro-Santa üeotttldhta; Web
dcmai Nogueira—leonha; |au
de Sou/a Mello- Calçado,
tose de Mendonça — SÔO Ma*
theus; Manoel Cunha — Con-
tciçêo da ftenn. fose Scht**
v0 ~. Muouv; Prisco Paraíso—
Anlonio Caetano,» José Montei-
to Peixoto—João Pessoa, Ma-
na Caiado Barbosa— São Fe-
tippe; Antonino le- Querepõ*
ry; AmobiloguiO Moreno- Ha-
peimnm; lusc Cota -Caslelícn

Miguel Elias — Wi° Novo; -Se*
bastião Alves—5òin lesas; àcri
sio Boaibm — Santa tnere?e;
ftrmieno Pereira—fundio: La-
mio Marques- S l rancisco;
Manoel Ferreira - Sant*Anna
c Zelio Scardinj —Uto Pardo..

a
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htreza: o quadro animado de
%um virtude - <^ d< *ua5 pal*
v,.v o dcsoetladot de >«a
alar oi ê 0 refirs« p»oor« - ¦¦

.«o*is>,r*r*t*r oi * e quandode sua imemui a**»***-, *• -*

e$se povo ou cm« geração o« *

^v^oarree da super ti cie da

|€fra com todas o^ Mias insti-
lições, cscnç n- e coslume».
escape a IHera.ura dos rigores
do tempo para ennuociei és

qeraç^es futur a3 nual tÔra o

caracter e importância do po.

vo, do qual ê cito o único re-

ptèseníaale nn posteridade,
sís.t vo; como wm rc'! imwof.

tal repcicote poi toda a parle.
e du cm lai época, debaixo
¦4« mi conslellecSo r -vobfetnl

poniodo gíobo. «•^•,'!,n uni'"'"
>„ cuiooíofiflsô <";; « con*ei-
%j, C||joS l,r fOCS SÔ ra OS

conheço; *os. porem, se ore-
l«ndei» lambem < ofthecel-o,
consultae*me, porque eu soo

o espirito desse P»vo, c orna

sombra viva do que elle fftí

Gonçaluçs de Magalhães

a Literatura
A íiler atura de um povo t o

desensedvimento do que elle
tem de mais suborne nas lueus,
de mais piiiiosopbico m P«0*
•, ame nio. de m«*> heróico no

mata!, c de ma*» belto na na-

VIDA CAPICHABA. NO RIO
!_. „ t^iifiíiacôes de conter-

Afim de aiteotíei a iM>»*c«e*«*c« «^
. <lf,4 tlu otQ resolvemos poi a sen-

taneos residentes no Kto, r*««ta
4 % yy,^ ! idorada a nossa resista,

éa na banca do im
peto preço commum,

, , M -, ,... tJi.Viciona-E ^an<n
A ver i Ia I apn naiia* »***¦*

Cana pO^iaL ri

AGENCIAS AUTOFIZADAS

•r i v rs & dts A FCI B TH \4 ## 4 Síi
STANDARDr j/r#,oi.. n««

Lm_a 4y» -*^v ' »v4C?o
THOMPSON

ÁSSIGNATURAS
No tnluHO do dar maior dlHufào a

ooS>« revu.a ra«qlvtwoa '¦"*' •""

20SO0O o preço da uma a.*.gn»tura

• nnu»l. e em 12$ • amestrai.
Aos asslgnan.es em nlr.zc» p-d mo.

. ünexa de saldarem seu» dabi.o |«nio

.o. no*soS representantes "« 'n^'°.

cuja retaçàopublicamo» em ouuo !o,al.

CHARADAS
N JVlSStWBS

UiO ébÔO» brindo, nn mu-

liça e*te mstittmento. I.—1 — 1

Sao I nova aqui e eslava

ale qi e com a ladroeira 2- I '^ -

Nao ando 0 Estado -'2

Apetla « olha o numero l-l

lata mulher prende o homem

Mais de nove em melai des-

venda* l*"w2

Aqui esludei * sueta deslc
imperador Romano I—I—*

Âqoi na tqreia lem uma sa-

Ia de »oqo \—2\

A írueta prodoi este doce
a ***¦ *

Ha musica a
C 10 t,"-* I •" t

bebida iPfodux este Irontespí

V1UA CAPICHABA pag. í$h
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